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D:o~cjo d 3 ver c<;m os própri o:; Sem cl.i, nem ;i EurGpa nem ª I Ficou-nos a impr~.ssã o de qu e 
olh os. ão~ia dr au scult a r, to- latl ,nida.cJ.e poct ··rúo --~lvar - ~:J. Se o <:~hauvi1,irn10,> francê :;. a~t·u-elc 
mar o pul.w. uum misto de es - a F'r ,111~'.,L r c.o<:urf;lr. 1~octer::-mos ; 1.rgu lho por vez2s inrnl ent e que 
per,1.nça ,, d e i.nqui etaçü 0 p oran - coufia,r nu no sso própr!o 1u~u:·1. 1 t,p_11to msg cav1 r:s amig os da 
te u tl:•stino d a F'rança. t,a is [o- Se, , r::!Io contrário . nã o h o11•,,•r ! França. Jiwu ~~pultado uos 
rarn e;:; sentimc nlos que n os !e- espcrançia$ de r c~gatc, IJcm <ii- 1 c:1mpes da bat ,:!111a. O franc r, , 
vo r :1111 a P a r is. fer,cnte,; t,cri: im' f.l": t-t?r 0 ., 110~~.:s I ele J94G, d e::-de u mt elect 1wl t' 

A Fr anca cs Là colocada no ca m in l1os para evitar 11111a fn-ll!- 1 o -d ir :gen te 110!1Uc-0 ~10 110111'.'lll 
1 rcn tru d:i. civil i:.m.ç,J.O europt:ia. ra e it'l'C;m edi:i.vl'l •rlc·rrncacla. Po- 1 eh rua e :~n tral>all1ador 'ctas fa .. · 
~ der emu:,; nã o quen .r c1JJrir 1J.5 l)ri.:ns, sen t.-- n eeess: dacte ct-e se r 
' · ·- ,olh os. J_Jod~r emo .:, tcim os~u11 _nte l' Inzmil.di•. ~ i;:1crra m m;tr~u~l h es 

tentar llud1 r-11os. l<>tio na0 1111- a se m- raza o de um &ent.mw nt o 
p,edP. qu•e n Fr un <:,~ exerça. d ·• l cl,~ v.rnglória q11e pr t'pnr-ou o tt!r 
iac to, uma proiund,:1, e in d clêvei \ rPill> par:l a hu111Pll ação. N e5ta 
infiuê ncia ?O :; ~e~t i 110.,; íl_e U,ú:i i· l1um1lctart,.: ele cnt:o ntr~. porêm , 
a E urol)<!, m<:Juinuo <). P;;r,im ,u-
•la "n· 0ri..:,~ •· . ·rconr11w$' n.a-.6,'' í1af1114ü1 

1 
Nó.~-v1in,0 ,5 ª. ~:·,1_nç ;i , ;~ent iw o:; f' ela Paz, fàt 11ttcnrc-cô1npr-een-

pu lsa.- 11e o cotal .-ao. E n asc:.~n P . tv d haver qu al-
em nús u1J1a "ra ntie €ºper:in,·-, d ere mos que _m e : .· 

A F . . " • ' ' . . '. · quer ems .\ d e n o·,o na Pati 1a d e 
1ança . ergu.e--s0 do loH-,, l- CI ,·s 1,,, s. Vicente de P,1ul,o. 

ment e dt• a lma n o. N n ::,r~ cnrp0 º'~'• Lc -~ St , J oána d'A.!:c. ~ 
mart:n za-do sim gram a111·da ::is 1,de .._, u_i ,,, ' · ~· , .,16_ 
ch aga~; da d errota . Ma s ao lado d_c tan tos, out: os _ que ~:w , 1 º 
da ~ cicatrizes tle u-nn ingl◊ria .:-1a e a espe rança do m u nd o. 
cte;roca.d a , brilh ~m f.uhgurosa- Sim! Na, f'.ran5~ ~'á ,~1ualqm:r 
ment i' as f,er idas d e um glo rio - coisa de ~~"º· ,J ,; ,,.~~•o n~v ?~ 
so mar ,tir lo. de . uma , «rei:js t ên- d e mmto -,._,r,u1cle e m u" o h e .6 1 
ciai) i•nc1on1á'.1el. A Prança não co. . . 
f'Oi abati d,a, n em foi venci·da . Ho- Não nos rd ern:no~ ao ad rmr ã~ 
j e mais do qu e .. a ntes, volta a v,cl e sfor ço l' t:0no m1co, n em_ aos 
ser ~.-Frainça d e se mp.r e. c!l.minh os <lc íerro rcconst rm -

dos e r epa rad os que funcionam 
já d e m <nc ira (;XCnTplar , . n em 
,:.equer :10 m ila r,rc ctc unia _ abun ­
dlnc !:J, <le p ã:1 rn bor_o.õo t:: b ar a­
to. bem trabaihad o e bem · âpre ­
~~ntadc. d e que traze m os tan t::>.s 
sa ,udad c:::. - como ,aliás da ca r ­
ne, d cs Je:6um.:)s. da f ruta -:-:-n em 
a e:;:.srs 500.000 bébés nascfüos a 
mais do qu,~ as previsões, e para 
os qu ais vai todo o carinho e 
quas e todo o leite_ da f'.r~nc :1. 
mas a -essa flora ç:ao &p:r:-tua l. 
a.postóli ca . missionár!a, que , ten­
do ap:::t :w nado a elltc do cl€ro 
francês, trasborda . j~ abund~n­
t em ente para ?, Acçao Católlca. 
pan. essa él i te d,":: leigos - ho­
men s e mn lhe r ::!s, ra pa zzs e ra­
tp,u-igas - cuja esp;rlt~:illdad€ 

1 con stit uiu par:i n ós a m::i1s ::.grn ­
rdá vc l <' n:iim :i.dor:i. :mrpr~s:i. 

(Con tinuação da 1.ª págin a) , . ' ar d..:nt :- e com o,; dor '.)Spirito d ~ 
i / s.acrificio . , 

1 fo rça e Ya lor su,ficic n tc •p-ara. i B.1::1.:u-à referir :-!liun s númc- .~ 
Levan t.ar d,~ nov o a fr onte. E a I rcs , os nú:,1 ercs rela t ivos ao 
Fra n ça entra -nos assim no co- . martírio do cl zro fr ancês, cuja 
r['..c;a-o, O hancé s <lo apó s- guer- es t at ística. por ser de mais fácil 
ra tornou-.s e mais si mpátic o, · o;·gf'.ni z21,il.0, se en con t ra mai s 
aco lh edor , ~erviçr.l, cayal h eir es - ü miío. 
co. . --Padr es presos peh G2sta-

O sofrimento é, de facto, e p-0, 0 mais ,t'.l.rde l1b2rtados, 460. 
há-d e ser ,,cmprc , a grande es - - Pc.dres ctcportadcs ,pa.ra Al~-
t:úla c!o cará cter e o mais com - , m anha_, 320. 
p ztcntc m octch1 dor di;s corações . -P adrt•s qu e mo rr .::r am nas 
E a Franç a .sofreu t :u 1to que Jlri.sõc$ e campo s cl~ co nc :·n tr :1.­
n em ela sab~ dizer h oj-• 0 qut': · <:tto naz is , 12:1. 
sofr eu. Ma ,; no .~ilêneio dJJ qu e - :Padr es n10rt o~ p::-los nazis 
ce rca . qu its-c r rl! 6io~:un cn te , os cm Fr ,.mc;a , na.s pr isões ou n os 
mistóri o;; doloro t-os do seu rosá- · camp os de concen t ração . 26. 
1io de humilh aç õés , encont ra o - Padr es f uzil adc3 . 41. 
ma,ior ap oio n ar :i. o 5zu anseio - Padres massac1.1.dos . 4. 
de "Ldeal c de perfe ição. A Frnn- -Pa.ctrns m ct rallio. d o~. 3. 

Não h (L que rcce,tr p rla :F'ran ­
ca. Nas vésp,~ras d tL m aior ba ta ­
Í:h a política da sua h istória, em 

· que tantos r eceia m p elo s resul­
ta ·do.; das e leições. que vão d'C­
c!dir s2 a Fr ança ser:.\ marxista 
ou cr istã, nã.0 nos enganamos 
prcvt nd o a \' itó r i a comp,1eta do 
cristianismo, ntJim fu tu ro p ouc o 
afasta do. Das razõ es d este nos­
so op tlmismo d are mos conta ao:1 
lcito re;; das «Novidades» num ::i, 
éérie ele crónicas e r ntr cv ist1s 
que se vão s,eguir. 

r:a. la.vou cl11 s angu e gl-ori oso os - P a dr es decaµii..-:àos a ma -
i:::us pecad os : e leva nta -se . h u- cllac!o, 1. j 
mi Ide e puri ricact.,., a t om:ú· as- -- Pad res m orte:, à p.1ulada, 1. 
sen to d·' novo n o altar de Deus . - P adre s afogados . 1. 

A front ,: e n sa guen .;ada . tem - Se a •(.Sta lista ,iunt .a r mos os 
-n a cer.:!ada d e uma -enorm e co- c1u>() cunc:€tiuira m i,cr libe r t-ad c,:,; 
raa de M :i r•i e.s que a I:;rej a pC'.()s exércitos ali ados c qu ~ .trn. ­
nã-0 tar dar á. a e levar às honras l zc.m irav::i.das nas sua s c.,r n es 
dos ~!tar es . ce rno. Su:i S1ntida- ns m a rca;, indelév ,·is clt1s mau,, 
d,~_ P io_ ~.n o -~ez tl. pr ever , _nu: ltrafos . e do martírio mais .in- , 
ma <lc1s aud1~nc.iais c oincedid a~ con c-eb1vel · s-> lh e juntarm 
rio P ." R-0dha ín. E ao la do_ dele~. SOO.úOO do~ntc"s i r.o 000t d . 
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ao , 1·€c ~...,-nos e•~~ •>d n1rá v ~1s •' 0 · os qua s 
, • •. • ,, ,. - - -

0-s " ' "' tub-erc ulosos ~aidc ~ da - p, ·· --e-· 
élites de t·cc.::is r.s cla ::!.c: e am - : · 1 ., -- • • ,,., · -~ •IBO "' 

j~ie nt es que e.õt5.o refa zendo a ~-~-~-~po., ~e conc-eu t rat,ao o u do 

Muito ha veria a contar sobr e 
a França. se •quiséssemo s faz er 
j ornali sm o, s o.tisfaz cndo a cu rio­
sidad e compreensível d os n c;;­
sos leitor es. Outr o obj coti v0 tc­
m0 s. porém. ,cm vi6ta, e sc~u l -
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